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Àssignaiuras
Seis mezes . . . . . . » 5$000
1'agamento adeantado

REDACÇÃO E OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA ;

numero avulso 200 rs, Director e Proprietário—v. loyola
E' o jornal de maior circulação do interior dn Entado.
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Assignatura *
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Paqamento adeantado

REDACÇÃO E 0FFÍCINA&
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CARTAS SEM SEL,LQ.
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.MAREOHAJb-

unir a nossa yozá daquelles que accla-
râaram ò vosso nome e apontaram «n'o
ao paiz como" o do único homem capaz
de salvar a Republica desse d^spenha-

jdeiro escorre^adio^m que ella caminha,

bôa e esse,;verbo luminoso que e Lopes
Trovão. .. í- ¦ ,

Sem restricção subscrevemos quanto
disseram esses dois illustres republica-
nos, apenas adiantando, para vosso gò,-

Aqui neste recanto da heróica terra
cearense, obscuro e ignorado,, vive-UttrJ^ ^aK Marad^s a donatários-que
pária, um desberdado dà sorte, que, fundaram outras tanta3 oligarquias em

; "rapidamente, 
para ò abysmo; desde que verno, que de todos esses governichos

0 8i'. dr. Campos Salles doou os seus

mesmo de longe, acompanha o .movi
mento político do seu paiz e conhece
os seus pro-homens— como se cora elle3
privasse, ou, muito de pre-fÈor^egliífese^
lhes as pegadas, com olhos de: Argus...

. Cearense como o que mais se orgulhe
de ,sel-,o, homem de poucas letras e
rauito coração pára abrigar as'idéas
grandedè' nobres,1 tem perdido o^raeluòr
do seurteol|)ó tío jornalismo matuíò e' si, nesta árdua e arriscada profissão,
não tem prestado serviços ,de .çejü ^me«:
rocimentp á sua terra eá sua genté,.tem,
entretanto, aprendido á sua -\cu*ta-o
pouco que sabe e, até, aprendido a
soffrer a injustiça, dos: homens, c )in o
que já se vae habituando,.-—forque' è
certo que os apóstolos de:*ura idéaí n.Sr.-i-
temem o' m irtyrioj nem recuain dtauíe
do sacrifício. j.A . .*• >¦¦¦¦ iji v* !?
. Bem moço .ainda entrou para o. jor*-
naíismo de n\\ terra e nellese tem cou-
serYadol semore firme.fronte erguida.por
mais de uma longa década de anuas, no
correr, daqual tem visto miuítas tampes-
tades se deseucadoiárém por' Sobre sita
cabeia, onde os cabellos brancos, vesti-
gio dos softriraeutos, sigual evidente
dos dissabores peculiares ao officio, já'
vão aparecendo,: em grupos, enfilei-, $1^1 ^,eu W 7#eí ° í^^ítf?

cada um delles?, oligarcujas que são ver
dadeiràs quadrilhas, fyuevivem dosaque
á sombra das leis da' Republica, pôster-
"gand^todoí^s-drreitos do cidadão.

V. Exc, soldado valoroso do glorioso
Exercto Nacional, com grande sonoraa
de resp )i^bi|idádes;, rcomo todos os
vossos cambadas, na proclamação dá
Republica,£certo—e um homem aeui
compromissos na f>olití«kgam absorveu-
te, que abi está, arruinando o regimen
republicano, incompatibilisando -o com
o poTo. ^or** íss.) convencemo-nos, e
comoi njói !;tbdfc..ivNaçàól de- (jue AV. A imptessãoAlestaAfonia,; que sempre
Exc, assumindo á direcção da Kepu» primou pela nitidez, têm sido péssimablica, neste momento de angustia para''ultimamente, porque tomos apçoveita

Goisas da POMTIOA
7 PRESTIGIO E FORÇA ?

,^0 presfígio e a força politica
, , r .. . do Sr. Gineràl Pinheiro Ma-ímmoraes, prima pela deshoneatidade,, . , ., ;; ...

pela falta de pudor, pelo deshrio, o do QliadO, tem Sldojia muití) tôm-
Ceará, de que é chefe o sr. coram en- pÒ, O Objectd de nòsèas preOC-
;dador Antônio Pinto Nagueira Accioly. cQD&çcteg' N"ão,querotornar-me^enfadonho, Ma-'
rechal. Acceiti.i ura sincero aperto de
mão do vosso compatriota

¦ v - •--^55ív^ig8^3»^oÊt»^»---—.—

GiftuaarAo-DSNTfSTi
Dr. Soiissa #ÍTo.,bo

Consultas, das $$9:10 Xj-2 m da;s:12¦';A|;i'
Consultório ^sTravessa da Viração
...... ^-feV^^^ir^íl*»------.—

<» A-"Ó RE3QíA.T?Hl'i V' ,7v

o povo e para 0 regimen, tomara a si
a gloriosa tarefa de imprimir-lbe um
cuni^o de verdade, de quê. ella- se acha
divorciada, apelas más administrações
quej-lhe -tejf dado, òV republicanos de
rotulo, que, acima dos mais sacrosantps ,
interesses nacionaes—collocam os iute-
reises próprios e os dessas camarilhas de
acostados, que tomam para seu serviço.

Nào esperamos ver uma!alta 'patente
do Exercito enxovalhar1 o brilho da sua
farda nesse lamaçal de iguominiãs, nesse
pan demônio ido vicio e Corrupção, que

lados.
fQ&o ellestapenassymptoma daJttcta,

porque a idade ^-18 annas ^-ainia não é
tanta ,para anounciar tão precoce velhice.

Comtudo, Marechal, nunca vacillou
nejn descreu do futuro da Republica1; e,
sempre na esperança de uma regene-i
ração nos costumes políticos, que vi-
ciam e deformam a belleza do regimen
republicano ^désde a creação daB oli-
garchiàsestadoapsv pelo sr. dr. Manoel

^Ferraz de" Campos Salles,—.tem se con-
servado no seu' posto, baíoueta calada,
como soldado diâcipiinádoji que é, das
;ho8tes republicanas. , .,"

C^^á*ôu: AValor consisteivtào - somente,
nas Tsuas; creu ças,Vnà : firmeza H& suas
conviPSoes, alimentadas Apo^ idóf»l
uuicó.:-r.a democracia, o ^Overuo do
,povoJ:ipèlo-})ovoAgoverno ómAqne a li-jber^éjie osvdirèitos sejaniv respeitados
e garantidos ern sua plenitiideA/

Convencido de queattôpubiuiâ, en-
tregue, como tem sido, a houiàná; cheios

« de compromissos politiçds e': que, por
isso mesmo, nào se podem ;li*bertàr das
garras afiadas das Aoligarchias, exultou
deenthusiasmj no dia em que uma pro-
videncial inspiração1 vibrou n'alraa do
povo e, por entre applausoa e acclama-
ções Airuidosas,¦ suigki o1 nome de V1
Exc, victoitioso,- apontado á successào
do mallogfado.sr..dr. AffmsoiÁugustò
Moreira Penna; e, se não foi dos prij^meiros a recòmmeudal-o aos suffragios
d^ííaçãOj; também não foi dos últimos
e, muito monos, do grande séquito' de
adherèntes de ultima hora, quando o
viram triumpbante, de.su.La.norte.

'V. Exc, com cértesa, muito ante3 da
TConvenção de 22 de Maio, presidjda pelo

sr. Senador, Francisco, Salles, muito
•antes ainda da conferência que, segundo
os jornaes dessa capital, tiyeites com O:
sr. presidente da R^publtca-a .respeito
do momentoso assumpto, recebeu o nosso
-telegramma, annunciando v>3 que O
Rebate havia levantado a vossa cauü-
datura neste Município, tolegramma

do uma tiuta de m4 qualidade, visto
não encontrarmos outra melhirem nosw
mercado...,, 7 './;_• 

^'-A...-.
Já pedimosünta esp^ciaí para o Ré-

cife, 'afim de providenciarmos está falta,
pela,qual pedimos desculpas aos nosso3
leitores. '

'Hff'

deprim^í.te dè «povo ¦ mais desbriád.O
doAmuíSo» -y^'- i':%£$. :A7!.A.'AA;-

E^sa injuria dos nossos prestamistas,
que nos fornecem o seu dinheiro a juros
de usurario masque não têm o direito
de nosinsultar~-dóe no intimo d'airaa,
Marecb-ü, è faz o sangue ruborisar a
face de todo aqueile que ama a 'sua Pá
tria e que, para desaffrontal'á,;consi
dera
Mas
condições :a,que tômv cheg«»., „«, «u&
cios publico* -w\$ mais dos falsos re-
publicanos', havA.aus de convir Om que
o inglez tem.razão! ;

Ora, como nós, toda a Nação, neste
momento,'tem os plhos voltados pára
V. Exc é ho patriotismo de V*. Exc.
põe as suas meíbores esperanças.

Confirmai as, Marechal, assumindo o
posto que voai apontam as sympathias
de vossos concidadãos, fazendo um go-
verno de paz e honestidade e, sobre-
tudo, restabelecendo as garantias cousti»
tucionaas nos Estados, onde imperam as
ohgarchias, extirpando esses bernès do
corpo da Republica, a bem da Pátria;
abem dó povo brasileiro e dá moralida-
de republicana.

Fazei, da vossa espada ura la,tego de
fogo e com ella á dextra expulsai esses
mercadores do sagrado templo repu •
bUcano, a exemplo do invicto.Marechal
de Feirror de.1 gloriosa memória/ f^

E sereis, como elle, um benemérito, e
as bénçà.fs do povo vos acompanharão á
posteridade e essa farda - que vestis e
essa espada que trazeis á cinta—serão
relíquias que a Nação beijará agradecida
e o vosso nome, cercado de uma aureola
de applausos, será' inscripto no coração
dè cada urade nós, ao lado don nomes
de ManóAl Deodoro da Fonseca, de
Benjamiu Constant Botelho de Maga-
lhàes^e do indigne,Floriano Peixoto.

Quanto ás oligarchias,. deixamos de
proceder ne3ta carta a ura estudo ana-
tomico para algo informar vos sobre o
que sejam esses corpos apodrecidos, por«
que ahi mesmo, ua Capital Federal, já

que mereceu a honra da vossa resposta,! fel-o com Vantagom—melhir do queagradecendo. í podiamos fasel o 00 estreito espaço de
Precisamos diz*H'-vos, com franqueza, J uma corresponuencia espÍ3tolar, essa

Frota Pessoa ,,¦'•'•¦ *'V. ' '. '. ! 
'."

Ti »¦'¦''¦' • ' ''•'• - ;l. -'• • ¦ '-.-
reãsoa, cu)o nome e pronunci-

ado ííesta casa. com verdadeiro carinho^
acaba de reunir, era folheto, a contes-
tação que oferecera a còmaii^são, 4© ve *
rificação de poderes, no Senador como
procurador do nosspicaiiíidato, -èliljiiatre.
amigo dr. Marinho ^Andrade.

E' uma peça inteiriça, precisa minu-
ciosa, pj o tando ao vivo a oligarehia
AcciolyA apontando fa*ctos, precisando
datas, denunciando crimes, falcatruas e
ladroeiras—emfim, ó um trabalho dig-
nòAde ser apreeiadj por áquelles que

E por mais que procurasse*
raoi na vida politica dè#.
Exc, um sóifetò não encon-
tramo8, 7que demonstre este
prestigio e esta força politica.
íiAnalysanfo o m^vimentode

S. Exe. quarido no goverao d^
Sr. Rodrigues Alyes,protest u
contra a apresentação que fa •
ziá o illustre presidente,do no-
me do &r,AB^rnardino de Cam-
pos, paca seu successor, n|o
enç jntraraps. nem q presti^ò
e qe m; a força; o q wòmí mçs foi
o Sr. PiriJreirQ: Eachado[;,qu^
se hftvia agarrado á-candida-
tura Campos ââlles, rolar cona
ella por ferra. 7

Levantadá^üe foi a candí-
datura do Sc Affonso Pepa,.
lembrada tempos antes vpelo'
illustre;estadista . Dr,s Rosa e
Silva, accordoü S. ExcÁ com
aqueljS ^üdjdatura/ ; pôr^y|r
que(Aelía %rtò venc^ora'.\,;;'
7 Bemverdade é, cjjue naquèl-

lè tempo, se íc^^^imi||rte
da; pessoa do General, lüimà

masi a própria vídaníuma insignificancía. uão conhecem bem ò que seja o predo- corrente de SVlÚpatília, Ma
..intelizme^ta,' jje atteudermos ás mlnt0 da tnbu »iírtá neste desgraçado. f - ^-i^- ^i. o 7i?Yfi r^iHz
lições.a^ue tôravchegado os nego- Estado-redusido a burgo podre por essa: iül Pyi ^! 8lUÜ ^ ^C-^Wco que teve a lembrança jdè

protestar contra o absurdo dos
presidentes indicarem o seu
succesaor. .; . , a ,

Agiu o Sr. Pinheiro Machd-
do, por ter prestigio e torça
poiitici?,Nao! ..;• 7.,7' ;i;

Agiu porque viu que o dovo
estava descontente e fazendo
forte campanha contra o actual
governo .^ r S ¦ vfe;';: W ¦ \ mMa :

Tomando posse o dr. Áffori•
so Penna, julgou-se o Senador
Gaúcho o primeiro da Nação;
pensando que seria o mentor
do.novo presidente, que repelr
liu então, digna e: enérgica^
mente o General, pondo S*
Exc. sciente de que não ac-
ceítava imposições.

O que fez o Sr. Pinheiro
Machado, apesar de ter pres-
tigio eforça? Nada!

Agora mesmo,vimos por duas
vezes recuar S. Exc. em suas
pretençoes.

O primeiro recuo foi: quan-
do ha dias, tratou S. Exc. de
fazer a primeira reunião pM-
tica, em sua residência, para

.0 nosso amigo major íUymuudo | decidir einJiliíuraa presideii-

raça maldita, que ha longos annos nos
espolia; sem piedade/ 7 ; .'

Agradecidovapértamos a mão vigorosa
de Frota Pas.sôa e fazemos votos para
que sempre qUe se lhe depar e oppor-
tunidade, apontar ao paiz essa quadrilhade gatunos, que aqui vive á sombra da*
leis da Republica. \i

' >Vv\fVVVVS
Is^ 0 dr. J. J. Seabra, leader da maio-

ria na CamaraVpronunciou notável dis-
curso demonstrando a extraordinária
acceitação da candidatura Hermes á
presidência da Republica, nos Eütados,
no qual há este tópico: A

«No Ceará foi essa candidatura apre-
sentada pelo chefe opposicionista, coro-
nèl João Brigido dos Santos e o partido
GOVERNISTA ADHBRrU DE CORAÇÃO, àchan-»
do-se portanto alli apoiada unanime-
mentem ¦ A".'- :'' -A

¦,.*-¦ Ciooro Ponte
Do Rio de Janeiro chegou áesta cida-

de, pelo horário de segunda-feira passa-
da, o sr. Cícero Ponte, empregado dos
correios na Capital Federal. {

Oriundo de familia cea,rense, o dis-
tincto raòço vem conhecer a terra queserviu de berço aos seus maiores, e, ao
mesmo tempo, gosar de uma licença
que lhe foi concedida uo delicioso clima
ceareU3e.

Cumprimentamol-o

Do Pará chegou, em visita á sua
exma. familia, o nosso amigo João Frota
Menezes-

7 A
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^queactuou em nosso espirito, para1 alma nobre e viril que é Coelho Lis-AAguiar, de Massapê, esteve nesta cidade. Ciaes, 86 achavam presentes,
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além de poucos políticos, os
Generaes do Exercito-, Dantas
Barreto, Jacques Ourique e
Manhães Barreto; o Sr. Pi-
nheiro Machado, após ter fal

Olarinda S»

A' esta redacção veio uraa pobre mu-
lher do povo, queixar se do sargento
João Damasceno, por lhe terapplicado
algumas dusias de bolos. K, dizendo is»
to, nos mostrava as mãos inchadas e rô-

0 AMOR
Offerecilo á Olympio de Aguiar

Scena representada numa sala de vi-
sita de luxo; dentre outros moveis de

ladO SObre a Situação politica ^as,- signaes evidentes de que, por ai- alto valor, destaca-se ura bom piano eY ]if transitara vigorosa palmatória, ou sobre este ura bandolim,do paiz, levantou para candi
dato o benemérito Barã-o do
Eio Branco.

Os officiaes presentes, im«
rnediatamente — protestaram
energicamente, declarando que
a única candidaturaquemere-
cia o apoio das classes arma-
das, era a do Marechal Hermes
da Fonseca, ja apresentada
pelo o povo

B o grande chefe o que disse ?
Calou-se !

O segundo recuo foi, o ter1
adherido a candidatura Her-
raes apesar de ser contrario a
ella.

Na procura que fizemos, na
Tida politica do General Pi-
nheiro Machado, á procura do
prestigio e força de S. Exe., o
que encontramos foi muita
fanforronada, agora mesmo
iposta em evidencia pelo se-
:guinte telegramma, que S.
Exe. passou ao Dr. Wencesláo
Braz.—«Rio, 24—Exulto aca-
teisa deliberação unanime da
convenção cujo voto expressa a
admiração que consagro ás
vossas elevadas virtudes civi-
cas-. Gordeal abraço — Pinhei-
t'o Machado.
Os políticos da convenção não
escolheram o Ticepresiden-
te, o Senador gaúcho foi quem
quiz o Dr. W. Braz, S. Excs.
apenas, subscreveram o acto
do General.

Não consagraàe o Senador
Pinheiro Machado admiração
ao Dr. Wencesláo e elle "es-

.•¦'-¦> -.f.

taria frito !
E...... viva a ^Republica.

*^s^?^Vgj&Srs*
Padre José Raymundo

No dia 29 celebrará o seu
50° anniversario de presbyte-
rado o nosso venerando e que-
rido amigo padre José Ray-
mundo Baptista, que, comme
morando efcta auspiciosa data,
cantará uma missa a grande
instrumental, para a qual ti -

. vemos delicado e honroso con
vite,. que honraremos com a
presença de nosso director.

Antecipamos os nossos pa-
rabens a esse virtuoso velhi-
nho—alma cheia de amor e
bondade, coração magnânimo,
sempre aberto ao bem e á vir-
tude, que cultiva com a soli-
citude de um verdadeiro após-
tolo da Santa Egreja C*tho*-
lica Romana.

coisa parecida.
Nada podemos fazer, diante de poder

tamanho... tanto mais quando essa pobre
creatura errou o caminho, vindo pedir
providenciasá nossa penna de jomalis-
ta, que nada lhe pode íazer, em vez de
fazel-o ás auetoridades judiciarias, que
tudo poderão, querendo.

Adiante, mulher! Mais soffreu Christo.
da rua d'anJargura para o Calvário.
B Christo fora um inuocente.cujft linguá
só pronunciava palavras de amor éter*
nura, e tu?

Quem sabe o que fizeste e o que dia-
Beste? Talvez tramasses por ahi alguraa
6ernarrfa,algumá greve ãe lavadeiras, o
diabo...

Mas nòs, que somos equitativos—ainda
que todos esses crimes pesassem .sobre
ti—diríamos aos que te castigam como
o Nazareno aosphariseus,que aceusavara
á adultera*.— ^aquelle qué nãotiver-cul-
pa.lhe atire a primeira pedra.»

Tristes remin.iscenc.ias
Sendo em justas Je amor constante e rido»
Longo tempo Josino afortunado
Étn amores viveu,, pois. que-logrado
Houvera as graças ao mendaz Cupido.

Sempre em novos triumphos, sempre ardido,
Nas azas vae de amor arrebatado;
Porem, si aos mesmos céos se atreve o fado
Que muito será vel-o eraüm rendido ?

Josino, o boiii Josino, o que em torneios
Por fantástica luz viveu outr'ora,
Ardendo sempre em fervidos ançeios:

Josino ha muito 'succurnbiu, e agora,
Lembrando os suavíssimos enleios,
N'esse amargo prazer se enleva e clrira.

Camocimt 3 de Janeiro de 1909
José Fortunato Brandão.

• Reproduzido por incorre ações typographi-
cas)

Hecatombe, em Agua8-Bell&8
Sobre o hediondo fusilaraentó de Ãgüàsa

Beilas, de que foi principal, figura Vicente
P

Dois velhos sentados no divaa con-
versavam baixo:

Sr. João (melancholico)
Maria, não sei o que tem Olarinda de

alguns dias para cá; anda sempre triste,
pensativáe procurando somente a soli»
dão I Sentia-me tão alegre em vel a

Clarinda! Estás como
queres.

Clarinda (satisfeita)
Meus Deus! meu Deus ! e corre á

sala, abraça a mãe, o pae, era seguida
retira se.

Sr, João '("consolado)"
Ah! como sinto-me feliz. Vejo que

volta a alegria nesta casal.
Ale.ca.ia. Ferreira.

. Rio-Maio-1909.

EGHO^^Xl^OLÍTia AA
^Deixou a pasta da fazenda o sr. dr.

David Campista, sendo nomeado para
_ _ _ j- substitui, o o sr, dr. Leopoldo de Bu-risonha, cantando, tocando piano ou lhÕQ9> já exercera essa pasta nobandolim e,a8sira esquecia-me das rai- l0 do jri Rodrigues Alves,nhaa tristezas! Para vel a alegre de * parft 0 tI,iüÍ8ter^ do dr> NÜ0 pe_novo, fana o maior sacrifício possível. canha foram lavradas às seguintes no-D. Mana (calmai meações, segundo telegramma do. RioPois eu sei a causa, ou supponho sa-

bel-a.
Sr. João (sobresaltad 0

Qual ó Maria ? Dizrme depressa.
D. Maria (no mesmo tom)

Bem se vê que nào sabes o que são
as moças de hoje! Antigamente ellas
eram uns paísarinhizinhos que levavam
o dia a cantar. Essa nossa, por exem-
pio, nunca vivia triste, serapre brincan-
do com todos, nos acariciando cheia de
meiguices e bondado. Mas. os annos se iaterinamente a
Vã) passando e vem com elles chegmdo
a idade do ara^r. Ella está nesta idade.

Sr. João.(indignado)

para a Republica de 18 do corrente:
Interior e Justiça dr. Esmeraldino

Bandeira, deputado pelo Estado de Per-
narnbucojFazenda dr. Leopoldo de Ba-
lhões.senador eleito por Goyiz; Industria
e Viação, dr. Francí?co Sá senador por ;
este Estado.

Para a pasta da Guerra foi convida •
do o gei e ai de divisão Luiz Antonio de
Medeiros, actualmente na Europa. Era-
quanto aguardara a resposta de s. exe.-

ssumira esse can-ro o ge«
neral Carlos Eugênio.

^0 dr. Alfredo Pinto deixou o cargo
„ .. „, . de chefe de policia, sendo nomeado oPois acreditas que Clarinda com esta dl, Looni Ramos,idade já pense era se casar ?! , * Lroi coav<ida(lo 0 dr. Anfcoaio Pra.Acho impossível ser isto a causa.. . do pSra ÍQStallar 0 ministério da Ágri-Creio ate que estas enganada ! .. . ell|{ura "

O que ella tem supponho ser alguma * n 
'

moléstia e cora uraa mudança de ares *. *°Jonstna.terem * *™
ella ficará boa. Amanha voir Cünsultar | f,tílt0 ^ Distrieto Federal
a um medico.

D. Maria (afílicta)
E's, muito tolo, pois, nessa* idade é

que o arnôr tem todo vigor e.... E'
na verdade uraa, moléstia; mas, és o
único qüe a pode curar, coucedendo o
que ella deseja. Ella ama e uraa só pa-
lavra basta para a felicidade desse jo-
ven coração. A a V

Sr. João (cada vez mais indignad^
Pelo

Clarindí
parte, não quero. Nào faltava mais ua.j^s negros, guiados por cocheiros farda-

| da! .. . A Clarinda^ a minha "alegria,'doa a Luiz XV e 8 palafieneiros eguàl-.
ã -minha consolação t^ fúnebre,
ella é tão*criança ! App isto que se dei- (seguia ura regimento aVcavtfllaTiâ do

cultura*
^Consta terem s,e exoíiorado: O pre-

os coraraan-:
dantes da policia e do corpo de bom-
beiros.

^0 enterro do dr. Affmso Penna
realizóu-se no dia 17, Ai ,3 horas da
tarde. Esteve imponente. Pouco depois
de 3 horas começou a mover-se o im-
menso prestito, que guardava a seguinte
ordem: ...;•'.-

Guardas civis, praças de cavallaria do
Exercito e da força policial, 8 carros de

uma larga copia de pormenores, que nos en •
^ossidonio de Araújo Torres, temos á mão xou apaixonar por algum «franguinho j Exercito, que era acompanhado pelo

de botica» ou por ulgura estudante queviaram do theatro dos acoutecimento, e que j para se formar ainda lhe faltam uns
—offerecemos ao seu defensor da «Tribuna»,
para contestal-os—querendo.

Certo a «Tribuna,»— ainda uma vez,—per
deu a opportunidade de popularisar»se.

Esse famoso caso de Aguas^Bellas ó tao re-
voltante, produzio tal indignação naquelles
ppv< s das circumvisinhanças, que os propr 01
correligionários de Possidonio a elle se refe
rem cheios da mais justa indignação e são os

seis annos !
D. Mana (com um arde enfado)

Para que hasde estar fallandi uraa
cousa que não sabes?! Talvez t-eja ura
bom rapaz. Quem sabe?! Tambera eò
pen .;is para o mal!».. Lembras te que
já passaste por tudo isto, mas meus
pães não fizeram, este juizo de ti.

Sr.: João (era voz alta)
Nem podiam fazer; e, ainda njais estásprimeiros a applaudirem a attitude d'O Re-

bate e a fornecer-lhe pormenores, que valem defendendo uma cousa que não sabes,
por um libello. Não conheces o rapaz ! Nem que fosse

Aiuda bem. um advogado!, .'.-
D. Maria (sahindo)

Vou saber de tudo; espera *nn*r um
pouco.

Sr. João (pensativo)
Ora veja só! Nunca pensei que Cia-

rinda já amasse!... E' o diabo !
D. Maria (entra rindo se)

A' Granja chegou do Amazonas, em
visita á sua exm*. familia, o no8so joven
amigo Francisco Forturm,filho do nosso
venerando amigo Coronel Ignacio For-
tuna, prestigioso chefe do partido oppo-
sieionisra alli.

O jRe&atfecongratula-se cora o coro-
nel Fortuna e abraça ao recém • chegado,
desejando que tenba feito optima via-

carro do parocho cora oseü acolyto,
pelos carros de estado; o da família Af-
tonso Penna, o do dr. Nilo Peçanha, que:
era cercado por ura. piquete de cavalla'»
ria do Io. regimento.

Ao carro do presidente dr. Nilo Pe-
çanha seguiam-sé os seguintes:

Carro do vice presidente do Senado,
e dos representantes desta casado Conr
gresso, o do presidente da Câmara, os
dosrepresentautes da Câmara, carros comi
o presidente do supremo tribunal, carros,
d' ministro das relações extenoje*,fazei»-»
da, interior, guerra, marinha, industria
e viação e outros muitos cora diversas
auetoridades e innumeros conduzindo
particulares, depois do que seguia-se a
immensa massa .popular.

. a- --^j-%gy^^^^yviur>

gem.

O sr. José Cavalcante Fi-
3ho/ advogado em Ibiapioa,
esteve tambem nesta cidade,
a negócios d© seu particular
interesse.

——-?H<S®sgl<l»

«O REIllTE». J a-
Completou, ha pouco, sen 2o. anno de

existência o valente campeão da verda
de, cujo titulo serve-nos de epigraphe.

Procedente do Ceará, d'onde vem dar«

RECOLHIENfO DS CEDÜLàS
Segundo telegramma do Rio de Ja-

Então Joãüzinho, nào te disse que • neiro para Pernambuco, publicado hp
Clarinda era incapaz de dedicar-se a
qualquer ura... Fila disse-me que o
rapaz è mui digno delia. E' estudante e
falta muitu pouco tempo para se formar.

Sr. João (com gesto de pouco caso)
Ora! estudante. Algum dia já viste

estudante poder se casar ? !
D. Maria (insistindoj

Joãozinho, isto é uma tolice tua; bem

«Jornal do Reciíe9 de 15 do corrente"
mez, que temos á vista, o praso para o
recolhimento de notas, será descontos,
que devia terminar a 30 deste mez, foi
prorogadoatè 31 de Desembro próximo
vindouro^

¦ —*V'Cs(S?&r3>+X*' . m

nos o prazer de sua visita, o O Rebate, sevê qUe elle não vae se casar agora,
muito nos tem contentado com os seus somente depois de torraado.
bellos artigos. Avante. gr. jüão (maÍ8 ca\mo^

(Da Luz d'Apparecida). ,j Separar-nos delia ? ! E' ura horwr!...
•^ ' D. Maria (continuando a insistir)

Oral Joãozinho, deixe-se disso. Que-
res reformar-te com o posto de capitão
de fragata e viver numa cidade do in-
t rior; podemos escolher aquella onde
elles estiverem.

Sr. João (resignado)

De Camocim acha-se a passeio entre
nóá a gentil senhorita Alice Rodrigues,
a quem cumprimentamos

-*»*--
Em transito passou por esta cidade

segunda-feira passada o nosso amigo
coronel José Ferreira de Mello, de Ibya-
pina.

Olyjaapio .-^g-cLia-r?
Tivemos o prasèr de abraçar quarta

feira em nosso escriptorio, o nosso jo-
ven amigo Olyrapio Aguiar, que acaba
de chegar do Rio de Janeiro, onde con-
cluio o seu curso de humanidades com
muito brilhantismo.

Dalli sempre nos deu Olympio signal
de sua amizade,enviando-nos a sua colla-
boração para O Rebate e muitos jornaes
para o nosso director.

Gratos-pelas gentilezas.

Pois se assim é:—concordo.
D. Maria (sahe de novo]

. - \t.

que vejo queres que a nossa coroas, seguindo-se o coche fúnebre,todo-
a se case?! Pois, da minha dourado, tirado por 3 parei has de cavai*

7

¦py

J

PONGitlL- de seda e linho,—recebeu
o Dutra Mendes.
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O J,0-RN,_A.1_JTHEATRO w a , ^ ^^
X) sr. M. Santiago, conforme auuun- Um bom jornal, vale maisdoaueumciamos, estreou domingo passado, com bim pregador»-disse Pio IXuma casa quasi vaua. Fel o confiado E Pio X, fallando a um jornalista¦nos seus dotes artísticos, que são a me-, dia*o por sua vez:

Jllfir rai>1nma nona nn '««••.. L. 11 . \t. •lhor reelame para os seu* trabalhos.
Mas nada disto lhe valeu : o seu segun-
do espectaculo, annunciado para quinta-feira, fracassou e o sr. Santiago annun-
cia um S.° para amanhã, auxiliado poralgumas pessoas influentes de nossa
terra, segundo nos informam.

Oeito o sr. Santiago è um artista de
merecimento e, por isto mesmo, não
devia andar por aqui, desgarrado e sò,
quando tem valor artistico incontestável
e pode ser aproveitado numa grandecompanhia, em centros civilisados e
mais bafejados pela fortuna. Os seus
trabalhos agradaram muti.simo á pe-
quena platéa, que lá estava, era nosso«S João», quinta-feira. Todos, a una
você, applaudiram ao sr. Santiago.

fim nossa humilde opinião, o sr.
Santiago mereceu bem esses applausos.

As cordas marinhas, os saltos mortaes
sobre a cabeça, com dom punhaes aos
peitos, p>r si sós, sào trabalhos suffiei-
entes para recommendar esta bom ar
tista.

Que elle seja mais feliz no espectaculo

Não ha mais nobre missão do que ado jornalista do mundo de hoje.
Eu abançôo o symbolo do vosso officio
Meus predescessores consagravam asespadas e as armas dos guerreiros chris-

tàos; sou feliz de chamar as bênçãos do
céu sobre a penna daquelle* que defen-
dcm a verdade e perseguem o erro».

—«((()))» —

*%Qnando disiaraos que o serviço do
Mercado marchava a passo de boi ta

fim vizado, por isso que maior do qued'antes tem sido nesta semana a procura«Tesão meu já muito acreditado sabão.
E' só o que mo cumpre dizer em res-
posta á parte que parece referir-se amim.

Sobral. 77 de Junho de 1909.
Manoel Paulino dh Souza.

AO (MMERCiO
A FâBHÍGA BE SABÃO flg JáRáffUÁ
Tendo os Sen rs. Fonseca Irmãos" &C.a, do Recife, feito

Avisos Especíaes
Dr. Antônio Pcmpeu

MEDICO
Acceita chamados para esta cidade,logares próximos e outros servidos

pela Elstrada de ferro
de Sobral

Rbsidencia=Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará

«anunciado p*a,a „_____ ^T^ 
""*£ 

.u™ ™»°. negO
que fazemos, concitando á tamilia so- na4ue.U& prospera Villa.
bralftnatt a nfflníi. nn é-U^r.7.  • —oralense a affluir ao theatro, para assis«
*ir a essa funeção.

^.0r03 *RE3EjIGHOcá03
DOMINGO, 27

Matriis-missa eonventual ás 9 horas —- -¦—
gelo vigário da freguezia padre Dr. José a0ÍnaTupynambá da Frota. F ] '*

—missa ás 6 horas, pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missa às fi 1/4 horas, pelo padre JoséKaymundo li tptista. *
Menino U;_his— missa áa 4 1/2 hor-ras, pelo padre França Mello.
—missa ás 6 horas, pelo padre Joséouviuo. ,
—missa ás 6 horas, pelo padre João&vangeUsta Alves. "
Rosário -missa ás 7 horas, pelo pa-dre Antônio de Lyra.
S. rrattcisew-missa ás 6 horas,

pelo padre Fortunato Linhares.
—«o»:—

O nosso joven compatricio Lycurgo
Paulino de Souza, alumno-typographo
do tlNSTíTUTO João de Deus», de Ma-
náos, ao seguir para alli, depois de umatemporada nesta cidade, velo nos trazeras suas despedidas a e deixou-nos as se
guintes linhas: \

«Retirando-me amanha desta cidade-
onde ha dois mezes sou hospede, julgoum dever de gratidão despedir me da
ilustrada reiácçào d10 Rebate, folha
representante do independente pensamento dos habitantes desta metrópole
«ertuneja. A' iílustrada redacção e aosseus dignos auxiliares ofereço meus iasignificàutes prestimos na «Secção Gra-
placa» do «Instituto João de Deus»
«m Manàos. '

Sobral, 25 de Junho de, IgOg.
Lvourgo Paulino de Souza.

•Instituto João de

xavam-nos de apaixonados. Pois bem:112 deste mez, ama publicação, na qualagora nem mesmo a passo de .Regado «avisam elles á freguezia dita zona,vne marchando aqn.Ho. que „a„ confiara absortamente aMarcha mais è no passo do constran-j qualidade de seu sabão massa legitimo,Oimento. ___ comparado om outras marcas e qu.li-elude* inferiores que se estãv iutrodu
zindo neste mercado, illudindo a boité dos incautos» (sic); e como o sabã.introduzido nesta zona, ultimamente,
(não fallando no sabão d'uma fabrica
dapu', vendido por Frotas & 0.a, deita
cidade,) ó o da Fabrica «Dois I mão »
de Jar guá de 'propriedade dos Sai 8Rodrigues Santos & C\ vendida pormim, por autorisação dos n\t mn ; ecomo eu, na qualidade do represen
tante destes Senrs., vendendo para estazona o.sabão de Jaraguá, não ò faç>,
ílludindoa bôafé doa incautos, ornodizem aquelles Senrs., venho protestar,
por auetorisação telegraphica doa Senrs.
Rodrigues Santos & C.«, contra as insi -
nuaçòes dos Senrs. Fonseci Irmãos ã1 * a.

O sr. Antoro Coelho de Araujo, de
Missapô, commuuica-uos que admittiu
como sócio de sua casa commercial o sr.
João Pontes, gyrando a firma sob a razão
social de Antero, & Pontes.

• DeAíassapê visitou-nos o sr.
Miguel Dias Pilho, negociante

Esteve nesta cidade, a nego-
cios comraerciaes, o nosw
amigo capitão João Baptista
da Rocha, negociante na Ibi-

ÍAliiranottypog-raplio do
fDeus*., .

--«o» —
«G REGENERADOR.

Accusamos a visita do Io. numero des.te novo collega, que acaba de surgir naBahm-coNTiu os maus, -}r m ttendo
empenhar todo o seu esforço pela reg -
meração dos costumes -custe o h»ue Icustar. v

De formato regular e optima impres-
são, O Regenerador é um jornal qu©merece o apoio de um povo brioso.

L;Bate-se pela candidatura do marechal
|tíermes da Fonseca.'Grat08.pala visita, permut.iremos.— «o» —

DaFortaleza e,t ^ve nosta o sr. Antônio
IFiuza Pequeno, commercianto imqueJla
Ipraça.

llllillllpi
íá3 dè cru-uq-fio

SALVEI
A' senborita Marja Carolina,

dilecta filha do sr. Major Ru^
filio ífurtado de Mendonça, pelodia de hoje, cumprimenta e
faz votos pela reprodução des-
ta data aiviçareira, o seu hu-
mildade admirador.

* Mariano Savistano.~ÃÕ7:íJHtfKRGfü.-v;;"

Fonseca Irmãos & Oomp , proprieta-nos da «SAÜJVRIA DO RECIFE.,
avizam aos seus amigos e freguezes dazoaa norte do Estado do Ceará, sOrvida
pelo porto de üanocim, que não coa-
tunrtacn, absolutamente, a qualidade de
seu «SAB\0 MA3SA LEGITIMO»,
comparado com outras marcas e qua-lidada inferiores, que se estão entro-
duzindo uesto mercado, illudiudo-se abôa íé dos *incautos>\\\.. R-com-
meudamos muito cuidado aos Senrs:
commerciantes do iuteriür, e consumi-
dores em geral, quando tenham de fa-
zer compras do nosso produeto, cujas
caixas levam a nossa firma e a chapa
de nossa fabrica

«SA130ARIAD0 RECIFE.
de Poaseoa Irmãos &CPremialo na Exposição Provincial

de 1875
PERNAMBÜCO,~MAIO-1909.

C.a, as quaes peocam criminosamente
Mi porqüo sendo o sabào da Fabri •

ca de Jaraguá artigo superior, que sa-
tisfaz perfeitamente bem ao consümidir,
não podem, absolutamente, os Senrs.
Fonseca Irmãos & C.» depreciai o emlavor de seu produeto, a menos que não
provem, que o gênero que lhes está fa-sendo competência, seja prejudicial ao
consumo publico; 2.°, porquo.o commer-
cio desta una uão é assim incauto,
como preáttmom os refv,idos benrs.,
para se deixar illudir era sua Ma fé
comprando um sabão que não lhe ser-
visse.

O commercio desta zona compra osabão de Jaraguá porque reconhece queé gênero de muito boa qualilade, fabri -
cado com todo o escrúpulo, sonda asmatérias empregadas em seu fabrico
todas de primeira qualidade, nã) con-
tendo.ingrediente algum prejudicial.A Fabrica de Sabão cDois Irmãos»
pertencia aos Senrs. Fonseca Irmãos &C.4, que venderam a Rodrigues Santos*
& C'.a, firma esta de que f zera parteAmorim Fernandes & Ca. Loureiro
Barboza & C.a e Francisco Pinto &C»,
de Pernambuco, João Martin Ferreira
e Domingos Mello, de Jaraguá, é uma
fabrica muito importante, única exis-
tente no Estado de Alagoas e prepara osabão nas melhores endições, sóempre-
gando em seu fabrico matenaes de 1.»
qualidade, o que se pode verificar ta-
sendo-se applicação do mesmo, qneeéespumoso, bem consistente, nâo seudo
áspero e não estraga absolutamente aroupa e por isso não recaia competência
alguma em qualidade.

Em vista, pois, dó exposto poderá o

Dr. Luiz Costa
MedLioo da ei. cie E1. d.e

SuBRAL
Aoosita chamados para e3ta cidade

e logares do interior
Rbzidbnoia^=I P U '

Dr. Ribeiro da Frota
JVEE5JDIOO

Consultas s de 8 ás 10 da manhã na"PHARiVI.\CrA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para 08logares 3ervid03 pelae3trada de fer-'ro epara 03próximos à-e3tacidade-.

MEDICO
Da ooxxs-ixltebs das 8 as xotxpr»as cia YTCLarLla-ã, e cLo 1as 3 da tarde, na"PHARMAGIâ MARINHO".
CHAMAD03 A QUALQUER HORA.

Aooeita-os taoabem _pa*r»a oapoatosservidog i>e-Ia Estradado Perro e oix-trosproximos a aobral
Dr. JM:arin.lio de Aadrado

Medico-Operador
Rezidemiá—Praça do Mercado ;

«Previdência» .
<"aixa Paulista de Pensões

Sócias inaoriptos até 21 de Abril

tractar com o AgenteInscripções ~a
nesta cidade

Francisco Rodrigues dos Santos ,

A."Padre F. Lialiares leccio-
pa Porcugue?, Pranoez eO-eograpiiiana casa de suaresi-
dencia. á praça Duque, de Caxias.

"mm míHmr
DE

E. F. do VlonJon^a

^ Receba pessoa decente a preços
^ módicos. Tem boas aceonamo-

dações para dormida.

7
.*'.•' ¦¦¦'..'•'¦''•¦.-'¦¦'•í

#

Largo da a^catriz

Massapê—Ceará

Ponto eomniercial
Aluga-se o exeellenteponto, a pra-

ça do Mercado, nesta cidade, em queteve loja o sr. Pedro H .racio da Frota.
Além do balcão e armários ènvidra-

çados, tudo envemisado, tem deposito
para fazendas em peças, prateleiras para

Kpn 11ESSA!I
«Sabão FROTAS»

- Fm vista de uma publicação inserta
n'«O Rebate» de 12 do corrente pel.»sSnrs. Fonseca, Irmão & C.*f do Recife
uma parte da qual parece referir se aoSabão de meu fabrico, julgo convenis
ente declarar que esse gênero, reputado,
alia?, í'e primeira".-qualidade pelosconsumidores, o que lhe tem valido afranca e boa aeceitação por parte docommercio d'aqui e do interior, é vou-
dido, como ninguém ignora, com o nome
jcá assaz conhecido de Sabão FROTAvS
p^lo facto de ser todo consignado áfirma Frotas'& C:a. d'esta cidade.'

commercio desta zona, comprehender 0jwludfzas e muitos commodos, todos em
fito que visavam os Seni« Fonseca- COÍ?Pleta 8e^rança.
Irmãos & C.a com a sua publicação,
parecendo me entretanto que deixará
^ila de .surtir o effeito desejado, pois aFreguezia Incauta não se deixará illudir
em sua bôa fé com insinuações bem

A' tractar com
José fagueira de'"Sabotae Silva.

AVISO
Manoel Gomes Parente avisa aos seus

tivas, °' ?ae uo lntttito de mel hor servil-os
Sobral, ™"' 

"" "" '

"~~ T*?**1** "**««^'¦¦**¦«»¦*

Junho—909
ORIANO MENDES

Representante.

".u.uv.üUlvU-WS
mudou seu estabelecimento commercial
para um dos pontos do Mercado Pu -

|praça,a negócios PommerQiaes: ™l»"^to 'om 
1^ " Avxao 

fo ^Sr. Adolpho Soares SJIrâ in.iir^»nrj^.p'^ n^VTt ^ °m do ^ Jo
que nos desüinguiu com sdr"»"» «farfA á^fà^^^^J1**0' VviQitn cujo, rezultado (convém dizer de 

v 
a 

* 
^ll,\ooire'lteoom P^sador e cassolê

E!lxs:ir da Nogueira do
plxarao.aoe-u.tioo oJo.iro.i-bo 8[LYfíIRA.
Pressrra-se o rh.eu.ma.•txsocLo que ataoa a -v-olixi-

oe, usaiído-se ua mooida-

Avião
Foi roubado da casa do Padre José

cjm

blico, do lado da «PHáRMACIA MA-RlNHO». (3_3\

Ourso Priraario
Lente—Vicente Rodrigues Santos.Acceita aiumnos mediante
ajuste prévio.

""**"* {ÍA Kspefança-.
HORÁRIO :~D*s 10 da manhã ás 2

da tarde.

muito contrario ao sorá bom recompensado.

O £D'^ T--£ «?S J? i*_
. José Pedro Soares Sobrinho tem aber-efca ; tojeu qahino.to dentário á rua da Au-'&%M 

| 
rpra onde poderá ser procurado das 7

10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
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REBAT:
«wwaaaaWMWffiaOca^^attWaa^^

iaifaios I áe participações, enyelopp3s |papal commsrciaes,.. pape
. muito fino paraeoMtes-8 para particfpaçoss de casamento*
ItSSdfPHBSSÕKS 3NTXT£I> A.S A. C30:OLM2S JE .A OCNR.O I

VISTAPREÇOS S|{M COMPETÊNCIA h-PftAÇA DA BOA

Frota & Gentil Kspelhos doairad«»f$p&ra h*U
vende-c»e em «az»

Lpara ©astaí», oampletci aertimento «o*
da Mo Artlawnr.. .

ARMAZÉM DE FAZENDAS

lmportaçãoü!5ü
E MIUDEZAS OirExerLtK» jpovtlSMi.dL OEtx

PREGOS FRANCEZSS, frípaes, ©aíi-
xaetü e enibrae*, em ima^ d» ii
kJlo a IOOO «41*.

P«pu |»rçft4» Hitpeirlor « 20 kn-
!««• faz-se e deauemte d© 2&©°,v—
em e&sa de

de, vende* se en ©as* de

Propriedades à Veada
Vende-se a âusanda da criaçio «Olho

d' Âgaa», a margom do Acaraká, na
freguesia do SatttfAina* entre a villa
de Maiwpêdft p-otroaoào dos Remédios,
«oonm 280 braça* de torra de comprimento
¦4 legoa e mota de faaio, tendo ai se-
-guiatèi. bemfetteriai, todas am perfeito
estado: .''

Uma casa içrande do tijolo, coberta de
íiôlha, cora 89 palmos de frente e 99 de
jtundo» muito bem comer?ada e em op*
íúffi© estado;

Dous carraes grandes do madeira dè
sabiá fincada a piqne e chiqueiros para
raiúça;

Dous grandes cercados eom perto de
trás mil braças de cerca fincada a pique;

Mestas terras, próximo 4 casa, tem um
•í«iho d'água pereime, Tem mais:^=un
>.'a guiar carnaúba j, muita rama de joa-
•«eiro, porção de pés de cauanstula, bas-
taute madeira de pau branco e sabiá e
<*eham*se situadas cem g*do8=vaceam,
avaliar e miaças^todo exposto á veada.

Dista três légua» desta cidade e uma
apeuas da vilU de Massap^.

Vende-se mais:
Uma ben easa de tijolo,, ©oberta de

telha, na villa da Meruéca,=a mellbor
•da villa, recentemente reeuuiátruida, com
ma esplendido »filiassem ao lado, cinco
portas de frente, nm grande terreno cer •
mào de inadeua do sabiá e fiio tttrpado,
'caprichosamente ealtivado, com muitas
ítruct'íiras.bütadoir&8 (de diversa» quali •
4ade»), água tou abundante no (|ntn*
«ai, & & à.

Esta casa ó assoalha' e íatâto con-
fortavel, offer.acôud.j toda» as com mo-
-.iiidades para atuiu família de poaição
aççiàt',

JSatá toda caiada e pintada de no-vo
Uma outra casa de quatro portas de

rrente, com tresentes palia js <ie íoa-io
-«de tijolo e teíàa,í=projcituA ao Merc/i-

fio Fubiico, em perito eaüdè,
Queni pretendes* compra* ôüsa». pro-

rirtedades toda*, iaiutuivo oi gadaá e
faiiúças, dirija -sa áo abai.Kü á^sig-áádo,
n:a fazenda «Olho dUjjua*, c|ue btrá
fiíéifpcidí

Í3@0 á'Agmt 8 ele Março síe üW.
Franchco Kavyr de Wma-.

m\m N s r-JO ME
KHiiili

Ricardo GuimarSeg

:.;^,

Mtgsfra r;
1!H! Éoatras.

^ ÍBM.tóPSvMllIltBZlS-, CHAPAIS,
-LíVKOSrWíLfASl&l

^Concerta Reto^tes de algtfoeira e d»
pirada, Maofeicai de cetturaa» Eewoí-
Ters, Gramophoaes, ete. etc =

== Pra^a do Mercado =a(Barbearia) —

E»giáifl> de Imho muito âne« vende*
«e em casa de

ii n i i ii iaaiwpa> ¦ n uai ¦wwajaaaai iia">wi «*»«i*^——*—aawsa^^aaassaa—aa*»*^

CUR\ A880M8R0I .
com o Eiixir de Ntigueir* do Phamace».-

tico Cbímioo
João da Siiv&HSilvéira'

Íéíéé saboya 1 IRMÃO

PRAÇA DOMERCADO
^^3B

^ittehsvtas de oostus»a d© ««|S49-
râíifft* qinaüdade9 em lindiis eaíxít»
ren^erniaiadaSy vendeseem. ea-
«a».d» M. Arthur.

.-VitthoRoçh.?i Leão
FpQou.rae beber sempre de prefe-

rencia o afamaio e conhaoida Vi-
rL&]i.o<3.o Porto Bloola-a HjeãiOj.
porjue e genuíno, puro e inoffensivo.

•" ' ¦&Ü/;~:PSR'UMBiKX> , \
Sepreseataiite ? ^=Oruno Mbndsb.

Ramón íglesias Vifias
Concerta toãoe qualquer rehgto de

algibeira ou de -parede, etc. Zampko
ne.st Gràtnmophaiíes, Caixas de musica,

©fcO- ot?o. et;o.
iVoíifòjstidi» © preç«*s isaGn8le*j)!ií

ttÚA D'á GÒáoNBEt JoSÉJ SAB07A.
BOEEâL ;

•Hm

PONGáB dè Êôda' o )iaho,~-sracebeu
o Dutra &ísa%8» ...

'¦HOTEL-RUFIMO
ES jsco ©lie ¦&% © a o ^ra -oa. o õ. a-s -

Local fflreja.cf.o- e aa êòntira; às. cidade.
Mesa bem preparada & acceiadisaiflaá,

Preços módicos
•=»SfJA CoJÈQIÍHUí JT(JAQUIM SlBGUSQis:

*/ew«f Afaria Pereira da Silva
(o curado)

OpiniAe da inapresasa
Do BCHO D0> SUL, ào Ido Grandes-

vítrmee (k Drefarta Iragf^sa e Ph&rosáéc.*
Queirós oaUva ôKg-aatu o rstr*to> do Sr Joaá>
Maria Pereira da Sil^a, morador na 8arra d&*
Tapes, que ha nave annos aoffria de uru»»,
terrível enfermidade n,f> rosto e qae foi curada
eora o preparado ELIXIR DE NOíiUElKA,,
do conheci lo pharraaeeutico Joio da 8ilv*
Silveira, proprietário da PHiftlf AGIA PCK
PULÀB, da cidade de Pelotas.

José Mf&aft tinha perdido toío o- &*?;-/,
parte do ícaziilar auiperior,aiityg.iak3 6 a naai.»
essa da garganta.

Â cruel doença, fajda propresaos asatiata-
dorea, ^aaiido u erafermo começou a faser us'»-i¦do pederoso ireBiaedb que o curou radicalmen-
fce; 59 fraaco foram autScientes para debèliai:
á cruel enfermidade.

.íosè Marta ó nobre ntratou-we sem deixar:'de-trabaíhar dtatrtjafneiste.
O seu retrato hot-rons».',
Tivemos occarííáo- & y©f.»o de» réalraèni»

cauaou«uos en^nioí'; i
Esí& nBartitfstu [àò i;ê;ne'lio'-"vende«èe em to-

das m ph»K-mAcã& 6 (ku^-anao do Brasil, _ond&

/

/ .

;^.V"


